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RECONHECIMENTO

O Futuro da Terra completa  
30 anos premiando a ciência 
que impulsiona o agro
Edição histórica da 
premiação em 2026 
celebra três décadas 
de compromisso 
com inovação, 
sustentabilidade e 
desenvolvimento 
econômico do setor 
primário

A 30ª edição do prêmio O 
Futuro da Terra, uma das 
principais distinções científicas 
e ambientais do Rio Grande 
do Sul, será entregue na noite 
de 31 de agosto, segunda-
feira, às 19h, no auditório da 
Federação da Agricultura do 
Estado (Farsul) no Parque de 
Exposições Assis Brasil, em 
Esteio.

O evento realizado pelo 
Jornal do Comércio acontecerá 
durante a Expointer 2026 e 
reunirá expoentes da pesquisa 
científica que impulsionam 
o desenvolvimento do 
agronegócio gaúcho.

“Temos orgulho dessa 
premiação, que reconhece 
pesquisadores abnegados, 
cujos trabalhos trazem 
ganhos de produtividade ao 
agronegócio, além de colaborar 
com a preservação ambiental 

no campo. Realizar a 30ª 
edição do prêmio O Futuro da 
Terra mostra a credibilidade e 
relevância dessa distinção”, 
afirma o diretor-presidente do 
Jornal do Comércio, Giovanni 
Jarros Tumelero.

Criado a partir de uma 
parceria entre o JC e a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado (Fapergs), o prêmio 
tem como missão reconhecer 
iniciativas e trajetórias que 
unem inovação tecnológica, 
desenvolvimento econômico e 
responsabilidade ambiental no 
setor primário.

“Celebrar os 30 anos do 
Prêmio O Futuro da Terra 
é celebrar a capacidade 
do conhecimento de gerar 
desenvolvimento. O Rio Grande 
do Sul tem uma tradição 
científica extraordinária, 
construída nas universidades, 
institutos de pesquisa, 
empresas e no campo. Premiar 
quem transforma conhecimento 
em soluções é também inspirar 
novas gerações a enxergarem 
na ciência e na inovação 
instrumentos para construir o 
futuro”, avalia o presidente da 
Fapergs, Odir Dellagostin.

Pilar que sustenta o  
desenvolvimento

Serão 14 agraciados em 

Confira a lista dos agraciados de 2026
Prêmio Especial 
 Eliana Badiale Furlong – Universidade Federal do Rio Grande (Furg)

Reconhecimento 30 anos do Prêmio 
 José Eloir Denardin (Embrapa Trigo) 

Cadeias de Produção e Alternativas Agrícolas 
 Antônio Luis Santi – Universidade Federal de Santa Maria-
Frederico Westphalen (UFSM–FW)
 Luciano Carlos da Maia – Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
 Ricardo Zambarda Vaz (UFSM)

Inovação e Tecnologia Rural 
 Tatiana Emanuelli (UFSM)
 Michele Greque de Morais Costa (Furg)
 Aldo Merotto Júnior – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs)

Preservação Ambiental 
 Clódis de Oliveira Andrades Filho (Ufrgs)
 Renato Zanella (UFSM)
 Luciano Kayser Vargas - Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação do Rio Grande do Sul (Seapi)
 Marcelo Meller Alievi (Ufrgs)

Startup do Agronegócio 
 Semiocrop Agrobiotecnologia (Representante Jeferson 
Steffanello Piccin)
 Entomos Biotecnologia Ltda. (Representante Daniela da Costa e 
Silva)

Troféu destaca trabalhos científicos e ambientais

TÂNIA MEINERZ/JC

EMPRAPA TRIGO/DIVULGAÇÃO/JC

Pesquisador José Eloir Denardin recebe o prêmio de 30 anos

ARQUIVO PESSOAL/JC

Eliana Badiale Furlong ganha o Prêmio Especial desta edição

2026, nas categorias: Prêmio 
Especial, Cadeia de Produção 
e Alternativas Agrícolas, 
Inovação e Tecnologia Rural, 
Preservação Ambiental, 
Startup do Agronegócio e o 
Reconhecimento 30 Anos do 
Prêmio.

Os vencedores foram 
escolhidos por um colegiado 
formado por integrantes do 
Comitê de Assessoramento 
Científico e Tecnológico da 
Área de Ciências Agrárias da 
Fapergs, que avalia projetos e 
currículos com base em mérito 
científico e impacto social.

O Jornal do Comércio 
apresenta, neste caderno 
especial e em suas plataformas 
digitais, o perfil dos 
pesquisadores que serão 
homenageados durante a 
cerimônia oficial de entrega do 
prêmio na Expointer.

O evento celebra o 
protagonismo da ciência e da 
sustentabilidade, reunindo 
autoridades, empreendedores 
e lideranças rurais em torno 
do reconhecimento de 
trajetórias fundamentais para o 
agronegócio.

Ao longo de três décadas, 
o prêmio O Futuro da Terra 
consolidou-se como um espaço 
de destaque da pesquisa 
aplicada, lançando luz sobre o 
desafio central de nossa era: 
conciliar a escala produtiva com 
a preservação dos recursos 
naturais. A distinção reconhece 
cientistas, empreendedores, 
instituições e startups que 
elevam o setor agropecuário 
a novos patamares de 
modernidade, competitividade 
e sustentabilidade.

O Rio Grande do Sul, 
detentor de uma das maiores 
densidades de doutores 
do País, reafirma seu 
protagonismo ao converter 
a excelência acadêmica em 
inovação tangível. A força desta 
premiação reside, justamente, 
na celebração dessa ponte 
virtuosa entre universidade, 
setor produtivo e sociedade 
— um pilar que sustenta o 
desenvolvimento científico e 
econômico gaúcho.


